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https://www.thelancet.com/commissions/global-syndemic

https://www.thelancet.com/commissions/global-syndemic


Os principais sistemas que conduzem à Sindemia Global são: 
alimentação e agricultura, transporte, desenho urbano e uso da terra

https://alimentandopoliticas.org.br/wp-content/uploads/2019/08/idec-
the_lancet-sumario_executivo-baixa.pdf

https://alimentandopoliticas.org.br/wp-content/uploads/2019/08/idec-the_lancet-sumario_executivo-baixa.pdf




OBJETIVO: promover o desenvolvimento e a implementação de políticas efetivas, integradas,

sustentáveis e baseadas em evidências para a prevenção e o controle das DCNT e seus fatores

de risco e fortalecer os serviços de saúde voltados às doenças crônicas.

Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis 2011-2022





POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA NA 
AGENDA DE VIGILÂNCIA EM 

SAÚDE AMBIENTAL



Vigilância em Saúde Ambiental

SUBSTÂNCIAS
QUÍMICAS

POLUIÇÃO 
ATMOSFÉRICA

ÁGUA PARA CONSUMO
HUMANO



O Ministério da Saúde desenvolve, em parceria com as unidades federadas, a Vigilância

em Saúde de Populações Expostas a Poluentes Atmosféricos (VIGIAR) no âmbito do

Subsistema Nacional de Vigilância em Saúde Ambiental (SINVSA) , que visa a proteger e

promover a saúde dessas populações por meio da identificação de fontes móveis e fixas

de emissão de poluentes atmosféricos e seus impactos nos indicadores ambientais e de

saúde de cada território

Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Poluentes 
Atmosféricos - VIGIAR



Áreas prioritárias: 

1) Regiões metropolitanas; 

2) Centros industriais; 

3) Áreas sob impacto de mineração; 

4) Áreas sob influência de queima de biomassa;

5) Áreas de relevância para a saúde pública de acordo com a realidade loco - regional.



Poluição atmosférica
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Taxa de Internação por 
doenças do aparelho 

respiratório em:

Taxa de Mortalidade por 
doenças do aparelho 

respiratório em:

Concentração de:

Morbidade
(CID10: J00 a J99)

Morbidade
(CID10: J00 a J99)

Ambiental

Indicadores: Poluição atmosférica e saúde



Indicadores Ambientais

Fontes de emissão 
fixa

Nº absoluto de 
indústrias (extrativista, 

transformação, 
eletricidade e gás) 

Nº total de indústrias 
por área de territorial

Nº absoluto de 
termoelétrica por 

município

Fontes de emissão 
móveis

Taxa de 
motorização 

(frota/100 hab)

Densidade veicular 
(Nº total de 

veículos/ área 
municipal)

Fontes difusas

Nº absoluto de 
focos de calor no 

município

Nº absoluto de 
focos de calor por 

área territorial

Variáveis climáticas

Precipitação anual 
acumulada/município

Temperatura média 
anual do município

Umidade relativa do 
ar média 

/ano/município

Velocidade e direção do 
vento próximo a 

superfície



DCNT atualmente monitoradas

Principais Doenças Crônicas que podem estar relacionadas a poluição do ar:

Asma(J45);Doenças cerebrovasculares (I60 a I69); Doença cardíaca 
isquêmica (I20 a I25); Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica – DPOC (J44); e 

Neoplasia maligna da traqueia, brônquios e pulmão (C33 – C34).





Saúde Brasil 2018

Fonte: http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-
2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf

http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf


http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf

http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf


http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf

http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf




Poluição atmosférica
Óbitos registrados em 2018 

23.658 CA Pulmão Brônquios e Traqueia

33.305 Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) 

94.323 Doença Cardíaca Isquêmica

4.651 Doenças Cerebrovasculares

Gastos do SUS com Internações por Doenças do 
Aparelho Respiratório

2008 a março de 2019: 13.606.140.723,89 bi
2018: 1.275.447.419,18 bi

1. Implementar a Vigilância em Saúde de
Populações Expostas à poluição Atmosférica
nos municípios;

2. Qualificar a notificação dos agravos e
fortalecer a análise de dados para subsidiar a
tomada de decisão pela gestão local;

3. Intensificar a atuação do setor saúde a fim de
formular políticas de desenvolvimento
econômico mais sustentáveis;

4. Fortalecer as redes de monitoramento da
qualidade de ar no país.

Ações para fortalecimento no âmbito do SUS
Panorama

58%

18% 6%

de mortes por doenças 
cerebrovasculares e isquêmicas 
do coração;

por (DPOC) e
infecção respiratória
aguda baixa;

por CA de pulmão, 
traqueia e brônquios 
são atribuídas a 
Poluição do Ar 

20 a 30% de todas as internações por Doenças 
Respiratórias podem ser relacionadas à poluição 
atmosférica (OMS, 2012)

Fontes: BRASIL, 2018; WHO, 2016.

Fonte: SIM

Fonte: SIH/SUS



Road map for an enhanced global response to the adverse 

health effects of air pollution. 

“A 68ª Assembleia Mundial de Saúde reconheceu que, para 

contribuir com a escolha de políticas públicas nacionais que 

protejam e reduzam inequidades em saúde, o setor saúde 

deve se engajar em abordagens transversais, incluindo a 

adoção da estratégia Saúde em Todas as Políticas”.

Resoluções e Decisões WHA68.8 WHA69(11) - Health and the environment: road map for 
an enhanced global response to the adverse health effects of air pollution 

Fonte:  http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA68/A68_R8-en.pdf e 
http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA69-REC1/A69_2016_REC1-
en.pdf#page=97

http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA68/A68_R8-en.pdf
http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA69-REC1/A69_2016_REC1-en.pdf#page=97






Sistema de Informações Ambientais 
Integrado à Saúde Ambiental (SISAM)

http://www.inpe.br/queimadas/sisam/v2/

http://www.inpe.br/queimadas/sisam/v2/


Observatório de Clima e Saúde

https://climaesaude.icict.fiocruz.br/

https://climaesaude.icict.fiocruz.br/


Air Q+



Articulação intra e 
intersetorial



https://www.cnm.org.br/cms/images/stories/Links/06062019_16_m
edidas_pela_qualidade_do_ar_nas_cidades.pdf

https://www.cnm.org.br/cms/images/stories/Links/06062019_16_medidas_pela_qualidade_do_ar_nas_cidades.pdf


Redução da poluição atmosférica, aumento da atividade física e redução de doenças crônicas 
não transmissíveis



ACTIVE OMS

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/272722/9789241514187-eng.pdfFonte:

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/272722/9789241514187-eng.pdf


Desenvolvimento 
urbano e regional

Meio Ambiente

Organizações da 
sociedade civil

Desenvolvimento 
econômico

Energia





OBRIGADA
Thais.cavendis@saude.gov.br


